
in ....ua,....emtécnica
ortucuesa

partir da s gunda metade d, ~anos setenta. a geo-
pohtica ensina-nos que ) território português pus ou a
caber inteiramente na Europa, apenas com Ul11 marco
di tante, no C mtinente da China. a sinalizar no outro
lado do rnund , um pa: ado 1 ngínqu .

ação Portuguesa, pois, e tendida - 1110 foi -
pela cino partes da Terra, cindiu- e por alguma n -
\ as nações africana , e por outro marco geográfico,
di tantes e di perso . a apagarem- e por as irnen i-
dade territoriai que os absorvem, no Continente In-
diano e nos confins da Oceania.

geografia actual encrava, portanto, Portugal no
lado mais ocidental da Penín ula Ibérica em pequeno
espaço continental de 89 060 km", acrescentado por
duas dúzias de ilha ~ e ilhéus, a distâncias de Lisboa na
ordem do milhar de quilómetros. agrupados em arqui-
pélagos distintos que ão a guarda avançada <la Euro-
pa no Atlântico.

Será exactamente assim, a verdade insofi rnada que
decorre da geopolítica actual. à Iuz de uma nai pro-
funda penetrabilidade da Hi toria?

Trata-se apenas disso: Só não e mentira, porque e
verdade. E a verdade não chega. Para além da n a
conformação aparente a uma óptica geográfica r trita,
a realidade observa-se por outros pri mas que ão, com
efeito, determinantes.

Desde que há vida humana em qualquer área ha-
bitada ou habitável da Terra. para se alcançar a razão
e a univer alidade da História são essenoiai 0 com-
preensão e o conhecimento das comunidades que per-
sistem no tempo. independentemente da relevância que
possa adequar-se às coordenadas geográficas do seu
espaço político: pelos seus feitos. pelo seu pensamento,
pelo seu sentir.

Saber-se do domínio político de um espaço geográ-
fico, conformado pelos parâmetros físicos, ecológicos e
da sua economia potencial, é razão que evidentemente
visiona a configuração histórica das comunidades na-
cionais. Mas, apenas por si; não alcança a integralida-
de da compreensão e do discernimento, que di tinguem
e qualificam a projecção histórica de uma nacionali-
dade.

No decorrer dos séculos, as nações transpõem as
suas próprias fronteiras mesmo quando se quedam em
seus territórios e por elas secularmente se contornam.

Podem breviver e até empolar comunitariamente,
mesmo que o seu e paço político se retraia de áreas
geográficas nele compreendidas durante séculos.

A pessoa humana é o átomo que con titui o povo.
Este. por sua vez. é o elemento primacial que integra
uma comunidade nacional, onde quer que ela se coo -
titua, concentrada ou di per a.

O carácteres dos homens, quando colectivamente
infl uenciado por grand afinidade comun - os mo-
do de sentir, defeito e virtudes, a~ suas predilec-
çõe , os potenciais de trabalho e de discernimento e
(principalmente) o eu apego e a ua saudade por urna
me ma pátria (embora distante no espaço e no tempo)
dão forma comunitária a um povo.

Para penetrarmo profundamente na História, temo
de considerar e tas comunidades nacionais. Indepen-
dentemente da geopolítica que as contempla. Por elas
e con1 elas. as nações projectam-se na História de de
que o povo viva na fé e no sentimento da comunidade
a que pertence.

A Nação Portugue a pelo trabalho. pelo sentir,
pela audade está onde e i ta activo o povo português,

Em toda a parle do Mundo. Até, por aqui, em sua
terra, onde está acanhado pelas suas fronteiras redu-
zidas. E onde, curio arnente, é mais aoanhado o seu
trabalho. menos frutuoso o eu sentimento pátrio e
onde as saudades. muito influenciadas pela poesia. mai
se desencontram por rotas politicamente divergentes.

•
.A cultura portuguesa determina-se pelas obras e

pelo pensamento do povo; de ontem. de hoje e de
sempre. Caracteriza urna comunidade vive e. por isso,
reflecte uma posição nacional no Mundo.

Com o mesmo ardor com que, por efeitos militares,
noutros tempos se defendiam o ca telos, se sulcavam
os mares e se de bravavarn terras, cabe-no hoje tam-
bém. e aos outros povos que viveram e vivem connos-
co a mesma cultura. sustentá-la e elevá-la na apreciação
da História.

Que é. porém. cultura nesta acepção que caracteri-
za a comunidade?

Pensamos que cultura, antes de mais, é a maneira
de ser do indivíduo e. colectivamente. do agregado a
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qu perten ; 11) eja, O que t r "i dd ed li 1 ti 1,

da r n , d ntir a ua aud..de, <1.1 ua dei 11l11-

nant 1 i 16g1 a ,da ua vivên i.. habitual e d t< B-

t cara t le tiv que irmanam S.I cp \0.
cultura manif ta- e. 1 dax ia. p rdura. I la a IJ\ i-

dad e r alizaçõe na arte. na iên ia • pli da d in-
\ tigação, no trabalh produti o. E, taml m. na en-
genharia da bra e de proj cto,

\. língua, falada e e crit , e um r ta privilegiada
da cultura para detectar e con olid J' a I resen a hi l6-
rica de urna munidade. na ões, I rin ipalrncnte
por e cantinho, transpô m, o D10 t r referi u,
as ua fronteira no 1undo.

EIl1b ra enca trada no pequeno e paço ntinent j
mai a idente da Europa. <: [ação Portugue a pro-
longa- e no 1undo pela e pan ão da ua cultura 0-
rnunitária, enraizada por êculo de permanência: mui-
to. pela língua que e \ eicula e congrega; e encialmen-
te. porem, pela linha de força da acuv idade eru que
per iste e das realizaçõe que a detectam.

Too povo que entem e \ i\ em a 111 m ul-
tura comunitária, por onde quer que igarn eu
destinos político . prol ngarn-na também r impul
da ua própria vi, ência hi tórica, P r el afazem
lutar c m o mesmo ardor nacional: a im, a naçõ
irmãs e projectam no fundo da actualidade.

p..t1 <ti n d língua; nela a ruam o v abulário e o
dif'í io idi máti que p vo p rtuguês foi reconver-
tendo e «íaptand (; LI nece sidad e a sua própria
cu It ura,

ossaiura d id! 111 l e obra efectivamente p pular,
d rrente de quatr cul de de env lvimento e con-
solídação Jl41 ionai a e pan a p rtugu a que 11u-
miu li o lund do ~ cu lo V[ arr t U COJl5lgO o
engrandecimento da língua que o p vo lu itano havia,
~i a e patri ti amonte. elab rado na ba e da lingua-
gem IllC J r ca heg ira 1T1 S r man .

l: III 'V. já o re: D r uarte, antepu ad me-
dieval d irnper «lor d B~ 11 a mi como d rei
de P rtug I d ulo I', se apre entava patriótico
deferi r da língua p rtugue que, nes a altura. alvo
cm p ueo 111a I d que na uas ba e ,já e tomara
Independente d latim:

- nã nha
lingus gem, ma tud

pala ra latinads nem de utra
eja em n a lingu gem escrita.

ao 1 ent . enquanto oBra il, afluía à
l 1i t ria do Iund ,a lí ngua rtugu ~ ta] como h je
e, e trutura- e pela U I r ctert rica definitiva , em-

ra mpre ujeita a er ã d tem . unca afas-
t u, t da, ia, do unh multi ular que a m ld u

• •
A permanênci a da língua portugu 3, na e pan ã

da ua cultura, inter sa principalmente ao povo bra-
ileiro, porque (na medida do undo) é muit grande,
ma bretudo. porque (no mesmo padrã ) a ev lução
do eu progres o colectivo ocupa, na actualid de, 1-

ção entre as c'meiras. O portugu não lhe em
ficar atras no eu interesse. De de éculo até
ao fim da era de quinhento . aqui. em Portugal. o vo
caldeou e em rmou a sua linguagem como inal deter-
rmnante da expansão universal da ua própria cultura
A comunidade luso-brasileira, todav ia. corno cúpula
jurídica que formaliza no camp m ral uma m m
cultura de raiz. onde quase tudo se equipara em am-
b s os Países, encontra na defesa da ua linguagem.
que se expande. a devoção hi tórica. que define e
persiste, no convívio civilizado do pov o da erra.
qualquer que eja a evolução ge política de rrente no
andar do tempo.

Que é a hngua portuguesa. em e pan ão cre en te
pelo grande mundo brasileiro, pelo (agora pequen )
mundo português e pelos grande e paço mundial de
expressão portuguesa?

Caminhando para trás - quase três milénio até
para mais de oito séculos antes de Cristo. cm territórios
dominados (nas margens do Tibre) pelo I tin ,ra e-
nos e sabinos, aparece-nos a génese radical de urna nove
linguagem tesct ita pela gen:ta culta e falada no dia a
dia das relações de todo) a qual (por mil 311 ) 000111-

panhou a cul tura romana pelo 1undo.
Ainda a partir do segundo éculo, ante de riste,

a língua do povo lusitano ~ \ álida principalmente da
linguagem celta - misturou- e e de env lveu- e m o
latim falado pelas mas as popular que durante é-
culos o colonizaram. A gente cult detinh - e 1 ]0
latim escrito (o «sermo literariu ») que ba íante diver-
gia daquele (o «sermo cotidianu »).

A partir do século XII, porém o latim que correu-
temente se falaria CJn Portugal, 0011 titui [I base princi-

Esta generalidad . tão afa tad do carácter
pecializad d n a r "I ta. sã • P Têm, ne ária à
introduçã d tem e lhid para u edil naJ: pri-
rnerramente, p ra que unto que \ TIl rdar
e enquadre enl razõ d rdem na i na] que tran -
rendem a área da ultura privil giad p lo engenh j-
r bra ileiros, rtugu e d p í que a
eguern; em egunda razão. rque, n e enqu dra-
meato. viden '..1 im rtância da linguag m. na
implanta ã ultural da n pátrias.

Vam , mudo. rebater o pr blem para o plan
rnai re trito d lingu m 1 ni a P r li u queda-
n10 e f harem o artigo.

m d pnm r para bra que tem id publi-
cad n qu 1 di I nári te ni ligl ta in-
luindo linguagem da ng nharia lu bra '1 ira
(aliá em num r mun trit ) nada nh DI

ufi ienternente mpleto e a u Iizad . qu interpene-
tre ignifí d idi mári apli d pela t II
alentá. J nh I . fran ,I. ingl ~ lu -bra ileira e
ru .... n realid d , d ejáv 1 di i nári urna
obra irnpre índi el f rram nta basilar, na ]1-

lidaçã e nr e pan 1 I d um f rm de cu] tura que
dignifi ..1.. munidad ti I va no n eit do

I un 1 .
o P CJ1t e n futuro, a expan ão do. n a

t nica rr n)e..« perrnauên ia cultur 1 cuj
pr TIl ã dignifi ..mte tem d a j nar m ntu j ~-
010. unir rmid: d rig r fi ializad da lingua-
gem 1 cnica I i ln, ef ctiv 4 m me. L 111 di ã

ne ária. .. \ h n i. d a ultun uj: raiz persi ten-
le (que dur 1 d I há muit ul ~ distingue e irma-
na pov d..l munidade.

n id rarm '11 xi tên ia de publi a õ por-
rugue a ou brasileira L m ) carácter 3 justeza d
uma grande obra editorial. cuja r alização se im] ÕC por
IlC:C's ária. l: r udcmrm s qu a expansão d um
dicionário rcc nico das S is linguas referidas, »nplero
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